
J

AFRICA I ËUROPA
cooPERAcÂo AcAnÉulcA

t

nlfcn BoRGES uÂtrssorrt : RilctA LopËs
nnnûlo : ANnnÉ coRstNo roLENTtNo r

Âuorm soFtA coulNHo ; RNTôNto A. DA
6RAçA : RtrttÔNt0 D0 RosÂnlo oLtvEtRA
r CARLA SÂ ; CARL0$ CARD050 r CARLOS
L0PES r CARLOS ROÛHA r CLARA CARVALH0
; cLAuDtA lEtrÂo ; cRtsTtNA uorurRlÂo
SARMENTO ; DIETER NEUBERT : TUEÉNIO
SILVA r fRftUA M0NTEIRO : FILIPE ZAU i

GABRIELA TEJADA : IOLANDA ÉVONA : JORGE
BRIT0 r J0RGE CARL0S FONSËCA r J0$É
FORTIS LOPËS ; IÛTIO PEDROSA I IigIA
Évonn : MARIA DA 6RAçA çARVALHS ; MARTA
ruiln cATELA : MARTA toÂo ALBERNAZ ,

uÂntg FRESTA : NARCISo MATos : pAULtNo

LIMA FORTES : PIERRË FRANKLIN TAVARËS :

Tffi @m
- 1T44 saar.aô*rr*



t

i:
i

t
!

i
:

:

,,

!

O Fundaçâo Friedrich Ebert

Titulo original

Africa-Europa: Coopnaçdo Acadnmic a

Organizadores

André Corsino Tolmtino, Angeta Sofia Coutinho,
Marh,us Wochnih, Nancy Curad,o Tol.cntino,

Reinhard Naunann e Sônia Borga

Capa I
Daniel Baryadas

Composiçâo

Alfanunh,co, L.dn

Impressâo

Grâfica Manuel Barbosa €l Filhos, L.tu

Depdsito legal n." 2g2 4gg/0g
ISBN: 97&989€00b{4s

FUNDAÇAO FRIEDRICH IBERT
Av. Siddnio pais, 16.1.. D.,u

t0b0_Zlb Lisboa
e-mail: info@feslisbon.org

Telef. 21 357 3375/Zt gb| 34 9Z o Fax Zt Zb7 g4}z



Uma cooperaçâo académica e cientffica internacional

em prol do avanço do clesenvolvimento em Âfrica'F

G;\lll{lllL;\ Tlpm,rl

A cooperaçâo académica e cientifica internacionirl, que contri-

bui grandemente para a circulaçâo tlc conhecimentos, tem um

papel chave uo avanço clo desenvolvimento.

Enquanto factor rle dcsenvolvimento, o fluxo dos conhecimen-

tos apoia-se na interacçâo eutre os domfnios técnico, institucional

c empresarial. Os migrantes qualificados têm um papel funda-

mcntal no ajustamento e na intesraçâo destes factores, em espe-

cial na promoçâo do relacionamento entre grupos e indivfduos

produtores de conhecimento cientifico e tecnolôgico à escala

rnundial e também na qualidade de propagadores de conheci-

mentos serados no(s) seu(s) pafs(es) de origem.

Se levarmos em consideraçâo, por um lado, a pequena quan-

ticlacle de investigaçôes levaclas a cabo nos pafses do Sul e a

fiagilidade dos setm sistemas de procluçâo, mas tarnbérn o facto de

que a maioria dos conhecimentos e das informaçôes sâo criados

nos pafses industrializados do Norte antes de circularem nos

pafses menos desenvolviclos do Sul, enquanto, por outro lado, os

f 'Iraduç:âo do Francês para o Português de Angela Sofia Coutinho.
IDoutora, École Polytechnique Fédérale cle l,armaurre,
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EnquunJot:itffil importante do desenuotu,rrn,o.- -' uurrr

pafses rnais :c:ntra.uma parte imporranre dos
vivendo ,orl"Ji: iïiï:", ou seja, +on iu popuraçâo btar
principais .u.u.t.rirticas dos o,lobtt'.u 

(PNUD, zoob),;;;;;
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sur exparrirru,n-r'ttto 
dos cientistas e .;"#;ruo corll certas

m en ros, .n 
n u un,f i :: Ïi*:ïi i.:*'Ï'# ;ffi jï îffi J;

em investigaçâo e em desenvolvirlt 
uuuntados, as necessidades

as capacidàdes nacionais. :nto ultrapassam amplamente

^ ryo 
entanto, as opiniôes relativasncada mudaram ao ronso o^ïîJ,""i:Jfri: h,tx" _l,i'tnam ampla_
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mente reconhecido que estas migraçôes podem criar vantagens
potenciais para o sul e nâo somente perdas, por exemplo, as tiunu
ferências financeiras dos migrarltes para os seus pafses de origern
constituem hoje em dia um elemento essencial das estratégias de
reduçâo da pobreza. os montantes tra'sferidos pelos trabalhadores
migrantes podem, corn efeito, ser muito impoitantes. segu'clo a
oI['{ (2005), calc'la-se que em 2002, o equivalenre a 4 biliôes cle
ddlares foram oficialmente transferidos para u Âfri.o a sul clo
sahara, uma quantia que representa uma parte 

'âo 
negrigenciâvel

do PIB dos pafses africa'os. o caso de cirbo verde é partic'lar_
mente interessante: os fundos transfericlos pelos migrantes atingem
os 75 rnilhôes de cldlares por ano, ou seja, rz,|vo clo pIB clo pais.
Noutros paises, como a Eritreia, as remessas clos emigrantes sâo mais
elevadas que a ajuda oficiar ào clesenvorvimento recebida pelo pais.
A oIM salienta a necessiclacle cle lewrr em conta as vantagens que
representam estas remessas para o desenvolvimento.

Em paralelo ao envio destas remessas, as cornpetências e ct sauoir-

faire técnico dos migrantes q'e possam compensar as farhas dos
pafses de origem podem tarnbém contribuir cle fbrma conseq*ente
para o avanço do desenvolvimento. A este proptisito, fbram instala_
dos em Âfti.o alguns programas de organismos i'ternacionais,
c.mo por exemplo o prog.ama Misraçôes para o Desenvol'ime'to
ern Africa (MIDA), que 

'tiliza 
os pareceres clos peritos da cliâspora

africana para desenvolver projectos a nfvel rocar e encoraja os
expatriados africanos a investir .ro Âfrica, o* aincla o prosrama
TOKTEN do PNUD, que incentiva os expatriaclos a colaborar com
os seus paises de origem através cle rnissôes cle co'sultoria. Estes
programas dâo à diâspora africana a possibilidacle de reinvestir as
sllas competências, os seus recursos financeiros ou ontros, ar.ravés
de formas de reenrbolso tempordrias, a longo prazo o' virtuais para
a slla regiâo ou pais cle origem. FIâ oLrtras i'iciativas, como a pla-
taforma ÆricaRecruit, que 

'egoceia 
com a diâspora africana as

formas cle contribuir para o refbrço das capaci,io,l., .* Âf.i.o.
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Readquirir os conhecimentc
tas, ensenheiros e técnicos J;:: ïiff:î'ff"tî':ili
nente e utilizar e desenvolver os t"l"r,r^. .r.:.,
mente sâo duas esfrerÉoi.c ^^*_r - --"I

adop,adas 0",ï ïoi*l*l*,";j#l ;i { +ffi ïo continente africano. A este prop.sità, qual serâ o papel dacooperaçâo académica e cientifica Norte-sur? Nos dias que cor_rem, ela representa um mecanismo que estimura o ensino supe_rior e a investig açâo ao ,..uif o do desenvolvimento. vâriosprogramas académicos e cienti{icos de parceria Norte_sur permi-tiram que se merhorasse a quaridad. au inu.Çrro nu, univer_sidades africanas e contribuiram dessa forma para o desenvorvi_mento de Âfrica.. Esta abordagem é comumm.nr. udrnitida pelagrande maioria dos actore, dl .ooperaçâo cientffica internacio_nal, envolvidos
e urop eus .,n,.,"iÏ,J;;ï : 1ïï'iï,î:1ffi;î : ;".:î:'flî:vimento' Alguns exempros sâo: o Instituto le Investigaçâo parao Desenvorvimento (IRD) em França; a comissâo universitâriapara o Desenvorvimenro na Bérgica, financiaJ.-i.r, Direcçâo_-Geral do Desenvorvimento e da c'ooperaçâo; o conserho Neerran-dês de Desenvorvimenro da Assistência à investigaçâo (RAWoo);ou, no Reino UT_lo, o Departamento para o DesenvolvimentoInternacional (DFfD) è

Na sufça' o Fundo Nacionar da Investigaçâo cientffica e aDirecçâo do Desenvorvimento e da cooperaçâo (DDc) associa-ram-se para i'sralar 
flls grandes p.ogruru, j; ."'";raçâo cien_tîfrca para o desenvor'imeirto: primeiro através do lançamento deum pôlo nacional de competên.iu, (centro Nacionar Norte-surde competências 

.em 
Invesiigaçâo) que agrupa equipas universi-târias sufças e vârias.instituiçËe, u.uaemicas e centros de investi_gaçâo e* Âfri.a, na Aia . 

"; A;;;ca Lattna;e depois arravés dolançamento da segunda fase do f.ogruma de parceria cientificacom os paises em desenvolvimento, em finais de 200b.
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Numa parceria Norte-sul, a qualidade cientffica irnplica urn
reconhecimento mfituo das competências e clas cornplencntari_
dades. Neste sentido, a visâo de parceria é desenvolvicla pelo
"Gnia da Parccria cientffica com os pafscs em Desenvolvimentor,
com 1l principios de parceira cic'tifica publicados p'r eclicto
pela cornissiro sufça para a Investigaçâo cicntific?r corn os pafses

em Desenvolvimento, que visam melhorar a qu:lliclade da colabo-
raÇâo entre investigadores do Norte e tlo sul. Hoje em clia, os
I I principios seruem de rcferência 

'o domf io clo e'corajamento
da investigaçâo para o desenvolvimento na Sufça.

Os programas internacionais cle cooperacâo académica c cien_
tffica constitnem corredores importantes quc pcrmitem a circula-
câo de estudantes intemacionais e de pessoas qualificaclis entre
o centro e a periferia, e torna-se portanto neccssârio reflcctir
sobre'os seus papéis especificos de iorma a encorajar uma estra-
tégia dc ltrain gain q'e seja proveitosa para toda ,, Âf.i.n, para a
Europa e para os prdprios migrantes qualificados.

os programas que facilitam a transferência e a circulaÇâo
Nortc-sul de recursos humanos, cre conhecirnentos e clc compe-
tências, devem contribuir para o r.eforÇo das competências cien-
tfficas das instituiçôes afric:inas, permitindo tarnbéÀ o enr.iqueci-
mento dos estudantes e investigadores europeus ao serlhes dacla
a oportunidade de levar a cabo as suas pesquisas ou de trabalhar
num laboratririo em todos os domfnios académicos, cientfficos,
técnicos, institucionais, sticiais e culturais.

Actualme'te, os desafios e as oportunidadcs cla migraçâo qua-
lilicada lta cooperaçâo acerclémica e cientffica elttre o-o\f.i.o . o
E'ropa sâro mais importantes do que nunca, seja qual for o meca-
nismo utilizado para desenvolver csta cooperaçâo, o seu objectivo
global deve ser o de contribuir para o avanço do dcsenvcllvirnento
.to Âfri.a.

B9


